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por lignina 
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O interesse crescente em materiais bioativos avançados tem direcionado pesquisas para a 
exploração da combinação de biopolímeros como o amido de milho com compostos 

bioativos, tendo aplicações potenciais nos setores farmacêutico, cosmético e de 

biotecnologia alimentar. Estudos anteriores, ressaltaram a eficácia da inclusão de 

compostos como o ácido ascórbico em filmes de amido, visando propriedades 

antioxidantes, entre outras[1,2]. A lignina, por sua vez, tem sido considerada para adição 

devido às suas características de barreira e atoxidade [3], com o objetivo de proteger o 

ácido ascórbico da oxidação. Para alcançar esse objetivo, foram adotadas duas 

metodologias principais no desenvolvimento dos filmes. A primeira metodologia 

envolveu a nanoencapsulação do ácido ascórbico em amido de milho, seguida pela adição 

de lignina para aprimorar a proteção contra UV, enquanto a segunda focou na criação de 

nanopartículas ocas de lignina para encapsular o ácido ascórbico, buscando uma liberação 
controlada e proteção do ativo. Os resultados preliminares, avaliados por Dispersão de 

Luz Dinâmica (DLS) e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), indicaram sucesso 

na formação das nanopartículas com diâmetro médio de 69,74nm para as nanopartículas 

de lignina feitas em etanol e 129,4nm para as feitas em metanol e na homogeneidade da 

distribuição destas no filme de amido. Notavelmente, a liberação do ácido ascórbico 

ocorreu de maneira eficiente em até duas horas sem evidência de oxidação, e os filmes 

demonstraram ser opacos à radiação UV, sugerindo uma proteção efetiva do composto 

bioativo. Esses resultados preliminares sugerem que as abordagens utilizadas são 

promissoras para a criação de filmes de amido de milho que não apenas proporcionam 

uma liberação controlada de ácido ascórbico mas também oferecem proteção contra a 

oxidação, potencializando o uso de lignina para melhorar as propriedades de barreira dos 
filmes. O próximos passos consistem na otimização das técnicas de síntese para 

maximizar a eficácia de encapsulação, na avaliação detalhada das propriedades 

mecânicas e de barreira dos filmes produzidos e nas caracterizações físico-químicas. [1] 
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